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RESUMO 
  
O presente artigo, vem destacar al-

guns itens resultantes da pesquisa bibliográ-
fica, sobre as Dificuldades de Aprendizagem, 
seu histórico e discutir a perspectiva de Psi-
cólogos, Psicopedagogos e educadores acer-
ca de problemas como Distúrbio de Déficit de 
atenção, Transtorno por Déficit de Atenção e 
Hiperatividade, Dislexia, Discalculia e outros. 
Sendo assim, esta investigação tem como 
objetivo principal identificar procedimentos 
pedagógicos atuais relacionados à alfabeti-
zação que visem a superação das dificulda-
des de aprendizagem nesta etapa de ensino. 
Apresenta maneiras para reconhecer em 
uma criança a dificuldade de aprendizagem, 
na qual se faz necessário primeiramente en-
tender o que é aprendizagem e quais fatores 
que nela interferem. De certo, as dificulda-
des de aprendizagem observadas nas séries 
iniciais do Ensino Fundamental podem estar 
relacionadas ao desenvolvimento afetivo, 
cognitivo e psicomotor das crianças. Nesse 
sentido, é importante a análise das dificulda-
des e dos fatores que contribuem para o in-
sucesso escolar, observando-se o trabalho do 
professor alfabetizador com alunos. A prática 
pedagógica precisa ter como premissa que 
cada criança é única e suas dificuldades me-
recem toda atenção, no sentido de resgatar-
-lhes o interesse, a disposição e a motivação 
em suas atividades escolares, com o uso de 
todos os recursos que se fizerem necessários 
para isso. 

 
 Palavras chave: educação, aprendiza-

gem, dificuldade. 
   
INTRODUÇÃO  
 
Aprendizagem é fenômeno do dia a 

dia, que ocorre desde o início da vida. 
Aprendizagem é tema central na ativi-

dade do professor. Pode-se dizer que o tra-
balho do professor se resume na questão de 
aprendizagem. 

Reserva-se o termo aprendizagem 
aquelas mudanças provenientes de algum 
tipo de treinamento, como o que ocorre nas 
aprendizagens escolares. Treinamento supõe 
repetições, exercícios e práticas. Uma situa-
ção que propicia a aprendizagem é quando, 
embora o sujeito não vivencie propriamente 
a experiência, observa alguém a vivenciá-la. 
Quanta coisa a criança aprende do adulto so-
mente por observá-lo atentamente.   

 Não é qualquer mudança comporta-
mental, no entanto, que será considerada 
aprendizagem. É importante excluir alguns 
casos como: as mudanças decorrentes da 
maturação, as mudanças passageiras e mo-
tivacionais, etc. 

 Pode-se definir aprendizagem como 
uma modificação relativamente duradoura 
do comportamento, através de treino, expe-
riência, observação. Pode-se dizer que houve 
aprendizagem quando, por exemplo, se uma 
pessoa passou por um treinamento ou por 
uma experiência especialmente significativa 
para ela, ou observou alguém na realização 
de algo, e depois disso mostra-se de alguma 
forma modificada, podendo demonstrar essa 
modificação desde que se apresentem con-
dições adequadas, e, além disso, mantendo 
essa mudança por um período relativamente 
longo. 

 Aprendizagem é um processo pesso-
al, ou seja, depende do envolvimento de cada 
um de seu esforço e de sua capacidade, de 
forma gradual, e cada um dentro do seu pró-
prio ritmo. 

Segundo alguns estudiosos, a aprendi-
zagem é um processo integrado que provoca 
uma transformação qualitativa na estrutura 
mental daquele que aprende. Essa transfor-
mação se dá através da alteração de conduta 
de um indivíduo, seja por condicionamento 
operante, experiência ou ambos, de uma for-
ma razoavelmente permanente. As informa-
ções podem ser absorvidas através de técni-
cas de ensino ou até pela simples aquisição 
de hábitos. O ato ou vontade de aprender 
é uma característica essencial do psiquismo 
humano, pois somente este possui o cará-
ter intencional, ou a intenção de aprender; 
dinâmico, por estar sempre em mutação e 
procurar informações para a aprendizagem; 
criador, por buscar novos métodos visan-
do à melhora da própria aprendizagem, por 
exemplo, pela tentativa e erro. Outro concei-
to de aprendizagem é uma mudança relativa-
mente durável do comportamento, de uma 
forma mais ou menos sistemática, ou não, 
adquirida pela experiência, pela observação 
e pela prática motivada.  Desse modo, o de-
senvolvimento ocorre como uma equilibra-
ção progressiva, permitindo que experiências 
externas sejam incorporadas pelo indivíduo, 
tendo em vista que o desenvolvimento é um 
processo de contínua construção da com-
preensão de uma realidade. De acordo com 
Dessen e Guedea (2005), o desenvolvimento 
e o desempenho do indivíduo ocorrem de 
modo integrado, mesclando recursos de ma-
turação, experiência e cultura na ontogenia. 
Dessa forma, é no processo de interação da 
pessoa com o meio que acontece o desenvol-
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vimento dinâmico e contínuo. Assim sendo, 
o processo de interação engloba as relações 
do indivíduo com outras pessoas, com o am-
biente que o cerca, com os grupos com os 
quais se relaciona, e com aspectos culturais 
- que se constituem de significados previa-
mente estabelecidos e compartilhados. 

Alguns autores afirmam que aprendi-
zagem é um processo cumulativo, em que 
cada nova aquisição se adiciona ao repertó-
rio já adquirido. Outros autores consideram 
que cada nova aprendizagem modifica o qua-
dro anterior, fazendo com que o individuo se 
reestruture, dando-os nova perspectiva. 

 Em síntese, a aprendizagem constitui 
uma mudança de comportamento resultante 
da experiência. Trata-se de uma mudança de 
comportamento ou de conduta que assume 
várias características. É uma resposta modifi-
cada, estável e durável, interiorizada e conso-
lidada no próprio cérebro do indivíduo. 

 A aprendizagem é, portanto, uma fun-
ção do cérebro. Não há uma região especifica 
do cérebro que seja exclusivamente respon-
sável pela aprendizagem. O cérebro é no seu 
todo funcional e estrutural responsável pela 
aprendizagem. A aprendizagem é uma resul-
tante de complexas operações neurofisioló-
gicas. Tais operações associam, combinam 
e organizam estímulos com respostas, assi-
milações com acomodações, situações com 
ações, etc. 

Enfim, criar e promover uma disposi-
ção favorável para realizar uma aprendiza-
gem que seja o mais significativa possível. E 
possibilitar a modificação das disposições ini-
ciais desfavoráveis.  

O ensino precisa ajudar a estabelecer 
tantos vínculos substanciais e não arbitrários 
entre os novos conceitos e os conhecimentos 
prévios quanto permita a situação. 

O papel da escola é o de ensinar com 
qualidade todos os seus alunos, sabendo que 
não está isolada e de que os acontecimentos 
e a forma como a sociedade está organizada 
ao redor dela afetam o cumprimento desse 
papel. 

A função da escola em nossa socieda-
de é prover o ensino de qualidade para todos 
os estudantes indistintamente. 

É a aprendizagem, o objetivo de toda e 
qualquer escola, seja qual a modalidade for, 
trabalhe sob definições de quaisquer dos ní-
veis escolares existentes e determinados por 
lei, tenha seus alunos a faixa etária que tiver 
e sob qual intencionalidade existir. 

 
OBJETIVOS 
 
Sendo assim este trabalho tem o ob-

jetivo de aprofundar estudo sobre as dificul-

dades de aprendizagem, a fim de auxiliar o 
desempenho dos professores através da fun-
damentação teórico-prática das dificuldades, 
seus fatores e a forma de trabalhálas, bus-
cando a melhoria da qualidade do processo 
de ensino-aprendizagem. 

 
 METODOLOGIA 
 
Utilizaremos como metodologia de 

pesquisa, a técnica de documentação indi-
reta, através da leitura e levantamento bi-
bliográfico sobre o tema através de diversos 
autores, usando a metodologia da Análise de 
Conteúdo.   

Serão consultados livros, sites da In-
ternet e artigos de revistas especializadas. 

  
 
 CAPÍTULO I – APRENDIZAGEM NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 
 Segundo Vygotsky (2000), a aprendi-

zagem se inicia muito antes da criança entrar 
na escola, visto que desde o primeiro ano de 
vida ela já está exposta a elementos da cul-
tura e a presença do outro, que se torna o 
mediador dessa cultura. Assim define-se o 
papel importante da brincadeira na idade 
pré-escolar. 

De acordo com Vygotsky (1989), o pro-
fessor, portanto, em uma abordagem his-
tórico-cultural, tem a função de mediador, 
atuando na zona de desenvolvimento proxi-
mal do aluno, fazendo a mediação entre os 
conhecimentos espontâneos trazidos de sua 
realidade sociocultural e os conhecimentos 
científicos da própria escola. Agindo assim 
estará provocando avanços que não ocorre-
riam espontaneamente. 

Sobre o desenvolvimento intelectual 
da criança Piaget (1998) afirma que este pro-
vém de uma “equilibração progressiva, uma 
passagem continua de um estado de me-
nos equilíbrio para um estado de equilíbrio 
superior”. Cada estágio de desenvolvimen-
to constitui, portanto, uma forma particular 
de equilíbrio e a consequência da evolução 
mental caracteriza uma equilibração sempre 
completa. 

Entende-se que é importante uma 
educação que considere a criança não ape-
nas como um aluno, mas também como uma 
criança que, no presente, tem potencialida-
des a serem desenvolvidas, com desejos e 
aspirações e, que alguns momentos podem 
apresentar problemas e por isso precisam de 
ajuda para serem superados. Para isso faz-
se importante uma pedagogia que contem-
ple a diversidade entre os estudantes e não 
um único modelo de criança, enfatizando a 
infância como uma fase importante da vida 
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e oferecendo meios para que os pequenos 
cresçam sendo reconhecidos como cidadãos. 

Como descreve Pedro Demo (2006), o 
professor é o profissional da aprendizagem, 
peça absolutamente chave de uma socieda-
de intensiva do conhecimento, figura cru-
cial dos processos formativos que implicam 
formação do caráter, da personalidade das 
pessoas. Professores de educação infantil e 
das séries iniciais, por exemplo, participam 
ativamente da vida das crianças. Em muitos 
casos passam mais tempo com elas do que 
com seus pais, oferecendo-lhes, para além 
da aprendizagem, a segurança e o afeto que 
muitas não encontram em casa. 

Na realidade, essa fase representa o 
início da educação formal das crianças. O que 
diferencia essa educação formal da educação 
familiar, e também da educação que se dava 
em instituições, antes das novas concepções 
de educação infantil é que na educação infan-
til se formaliza a educação da criança. E uma 
das maneiras de fazer isso é criando um cur-
rículo que oriente a criança em sua progres-
siva inserção no mundo social, no mundo da 
natureza, e propicie oportunidades para que 
ela desenvolva linguagens, por meio de sua 
introdução no mundo da música, da expres-
são corporal, das representações simbólicas 
e também no mundo da escrita. 

Estudos recentes sobre a aprendi-
zagem ainda sustentam complexidade na 
definição do termo “estratégias de aprendi-
zagem”. No entanto, González (2007), define 
as estratégias de aprendizagem como um 
conjunto de processos que podem facilitar a 
aquisição, o armazenamento e/ou utilização 
da informação. Segundo Dansereau, as es-
tratégias podem ser de dois tipos: primárias 
e de apoio. A primeira prioriza o trabalho so-
bre o material de texto (compreensão e me-
mória). A segunda sustenta o estado mental 
adequado para a aprendizagem. 

 É perceptível em todos os processos 
o envolvimento das diferentes classes com o 
desempenho e resposta do aluno aos conte-
údos ou componentes. Incluindo o compo-
nente cognitivo, pode-se dizer que o sujeito 
está para o conteúdo, bem como o conteúdo 
está para o sujeito, pois o professor é res-
ponsável por orientar adequadamente o alu-
no nos processos aquisitivos de linguagem, 
operações e compreensões das abordagens. 
Tais processos também referem aos alunos 
de caráter excepcional, como cita o autor. 
Para a aplicação consciente dos processos no 
ensino, é preciso avaliar corretamente os alu-
nos, bem como o perfil da turma de acordo 
com a faixa etária, a condição física e mental 
e os componentes sociais e culturais que en-
volvem a vida dos mesmos. 

    As raízes psicomotoras também 
complementam os processos aquisitivos de 
aprendizagem. Fonseca (2008), aponta para 
a experiência motora como facilitadora dos 

processos intrínsecos de construção mental 
do sujeito. A criança é capaz de manipular 
através das sensações o contato com letras 
e números, é capaz de construir imagens, es-
quemas e formas de pensamento baseado 
na incorporalização dos dados sensoriais e 
na antecipação de dados motores. Assimilan-
do letras e números em seu próprio corpo 
e na sua motricidade (imagem do corpo), a 
criança esboça aspectos gnósicos e reflexivos 
que darão origem à aprendizagem da leitura, 
da escrita e de cálculos. 

    Resumidamente, é possível conceber 
uma aprendizagem baseada nas relações de 
troca entre aluno e professor, bem como da 
interatividade entre aluno e ambiente como 
facilitador de aprendizagem.  

A educação infantil consiste no desen-
volvimento de um trabalho na formação de 
crianças, cujo objetivo é que elas se tornem 
aptas para viver numa sociedade democráti-
ca, multidiversificada e em constante mudan-
ça.  Na escola consideramos desafiador con-
seguir adaptar uma prática pedagógica que 
atenda essas necessidades. Então, diversifi-
cam-se as atividades visando proporcionar 
um trabalho mais adequado possível. São 
trabalhadas atividades como: hora do con-
to, da música, do jogo, brincadeira, pintura e 
hora do aprender, entre outras. 

Na educação infantil a criança está 
ávida e aberta às novas experiências e des-
cobertas. Seus erros são considerados ten-
tativas e é mediante essas tentativas que a 
aprendizagem acontece. Tentar várias vezes 
faz parte de sua aprendizagem. A criança ar-
risca, persiste, esforça-se, sem a crítica e a 
vergonha que mais tarde inibe e desestimula 
as suas ações. E essa abertura natural para 
a exploração é a chave para propiciar uma 
educação transformadora. 

As dificuldades de aprendizagem são 
um assunto vivenciado diariamente por edu-
cadores na sala de aula. Dificuldade de apren-
dizagem é um tema que desperta a atenção 
para a existência de crianças que frequentam 
a escola e apresentam dificuldades de apren-
dizagem. Por muitos anos, tais crianças têm 
sido ignoradas, mal diagnosticadas e mal tra-
tadas. A dificuldade de aprendizagem é uma 
das maiores preocupações dos educadores, 
pois na maioria das vezes não encontram so-
lução para tais problemas. 

 Acredita-se que as crianças com pro-
blemas de aprendizagem constituem um de-
safio em matéria de diagnóstico e educação. 
No entanto, não é raro encontrar educado-
res, que consideram, à priori, alguns alunos 
preguiçosos ou desinteressados. Essa atitu-
de não só rotula o aluno, como também es-
conde a pratica docente do professor, que 
atribui ao aluno certos adjetivos por falta de 
conhecimento sobre o assunto em questão. 
Muitos desses educadores desconhecem, 
por completo, que essas mesmas crianças 
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podem apresentam algum problema de 
aprendizagem, de ordem orgânica, social, 
psicológica ou outra. É imprescindível ao pro-
fessor conhecer os problemas mais comuns 
no processo de ensino-aprendizagem, antes 
de rotular seus alunos. 

 
 CAPÍTULO II - DIFICULDADES DE 

APRENDIZAGEM NA CRIANÇA 
  Segundo o Comitê Nacional de Difi-

culdades de Aprendizagem (EUA, 1997), difi-
culdade de aprendizagem é um termo gené-
rico que se refere a um grupo heterogêneo 
de desordens manifestadas por dificuldades 
na aquisição e no uso da audição, fala, leitu-
ra, escrita, raciocínio ou habilidades mate-
máticas. Essas desordens são intrínsecas ao 
sujeito, presumidamente, devido a uma dis-
função no sistema nervoso central, podendo 
ocorrer apenas por um período na vida.  

Trata-se de uma temática complexa, 
controvertida e de abordagem pluri e inter-
disciplinar que congrega profissionais que 
nem sempre concordam em relação às suas 
definições, concepções e causas, empregan-
do termos diferentes como seus sinônimos; 
é o caso de déficit, deficiência, fracasso, in-
sucesso, alteração, problema, transtorno e 
mais comumente o termo distúrbio (DSM-IV, 
1995; FONSECA, 1995). 

A dificuldade de aprendizagem de-
corre de fatores intrínsecos e ambientais de 
construção do sujeito, bem como da deses-
tabilização em virtude da adaptação ao que 
é novo. Perraudeau (2009) analisa a aprendi-
zagem sob o ponto de vista do construtivis-
mo social, que compreende o aprender como 
uma fonte de dificuldades, pois apropriar-se 
do novo revela indicadores de erro em traba-
lhos orais, escritos ou motores 

Essa diversidade de terminologia é de-
corrente também dos diversos enfoques que 
subsidiaram os estudos das dificuldades de 
aprendizagem ao longo do tempo. A primeira 
fase desses estudos é da fundação, compre-
endida no período de 1800 a 1930, etapa em 
que as lesões cerebrais foram mais destaca-
das, buscando-se suas origens e sua relação 
com as perdas ou distúrbios da linguagem e 
da fala.  A segunda e terceira fase ocorreram 
no período de 1930 a 1960 e foram marcadas 
pela busca de instrumentos de diagnóstico 
e intervenção e desenvolvimento de progra-
mas escolares capazes de auxiliar crianças 
com problemas para aprender. A partir de 
1960 experimenta-se a fase contemporânea 
que se caracteriza pela ampliação dos es-
tudos sobre diagnóstico e intervenção para 
além da idade escolar, pela busca de defini-
ções mais precisas e pelo desenvolvimento 
de novas tecnologias de aprendizagem. 

Apesar da confusão na utilização de 
terminologias e na própria concepção das 
dificuldades de aprendizagem, que muitas 

vezes atrapalham seu esclarecimento e os 
avanços de conhecimentos na área, mere-
ce destaque o fato de que apenas 43% das 
crianças que ingressam no sistema educacio-
nal terminam o ensino fundamental e, den-
tre estes, apenas 13% não enfrentam repe-
tências, ou seja, conseguem chegar à oitava 
série na idade esperada (PILATI,1994). Mais 
recentemente, dados divulgados pelo Institu-
to Nacional de Educação e Pesquisa (INEP) re-
velam que 59% dos alunos do ensino básico 
no país apresentam rendimento considerado 
crítico ou muito crítico e que a taxa de distor-
ção série-idade atinge 39% do total de alunos 
avaliados. 

Atualmente, a política educacional 
prioriza a educação para todos e a inclusão de 
alunos que, há pouco tempo, eram excluídos 
do sistema escolar, por portarem deficiên-
cias físicas ou cognitivas; porém, um grande 
número de alunos (crianças e adolescentes), 
que ao longo do tempo apresentaram difi-
culdades de aprendizagem e que estavam 
fadados ao fracasso escolar pôde freqüentar 
as escolas e eram rotulados em geral, como 
alunos difíceis. 

Os alunos difíceis que apresentavam 
dificuldades de aprendizagem, mas que 
não tinha origens em quadros neurológicos, 
numa linguagem psicanalítica, não estru-
turam uma psicose ou neurose grave, que 
não podiam ser considerados portadores de 
deficiência mental, oscilavam na conduta e 
no humor e até dificuldades nos processos 
simbólicos, que dificultam a organização do 
pensamento, que consequentemente inter-
ferem na alfabetização e no aprendizado dos 
processos lógico-matemáticos, demonstram 
potencial cognitivo, podendo ser resgatados 
na sua aprendizagem. 

É verdade que, para a maioria das 
crianças, aprender pode ser um desafio. 
Mas isso, em geral, não indica deficiência de 
aprendizagem. Isto indica apenas que toda 
criança tem seus pontos fracos e fortes na 
questão da aprendizagem. Alguns tem gran-
de capacidade de ouvir, assimilam muitas 
informações simplesmente ouvindo. Outras 
têm mais facilidade com o visual, aprendem 
melhor lendo. Na escola, porém, todos os 
alunos são misturados numa sala de aula e 
espera-se que todos aprendem independen-
temente do método de ensino utilizado. As-
sim é inevitável que alguns tenham proble-
mas de aprendizagem (SCOZ, 1994). 

As dificuldades de aprendizagem na 
escola, podem ser consideradas uma das 
causas que podem conduzir o aluno ao fra-
casso escolar. Não podemos desconsiderar 
que o fracasso do aluno também pode ser 
entendido como um fracasso da escola por 
não saber lidar com a diversidade dos seus 
alunos. É preciso que o professor atente para 
as diferentes formas de ensinar, pois, há mui-
tas maneiras de aprender. O professor deve 
ter consciência da importância de criar víncu-
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los com os seus alunos através das atividades 
cotidianas, construindo e reconstruindo sem-
pre novos vínculos, mais fortes e positivos. 

De acordo com Santos et al (2005), os 
fatores relacionados ao sucesso e ao fracas-
so acadêmico se dividem em três variáveis in-
terligadas, denominadas de ambiental, psico-
lógica e metodológica. O contexto ambiental 
engloba fatores relativos ao nível socioeconô-
mico e suas relações com ocupação dos pais, 
números de filhos, escolaridade dos pais. 
Esse contexto é o mais amplo em que vive o 
individuo. O contexto psicológico refere-se 
aos fatores envolvidos na organização fami-
liar, ordem de nascimento dos filhos, nível 
de expectativa e as relações desses fatores 
são respostas como ansiedade, isolamento, 
não concentração. O contexto metodológico 
engloba o que é ensinado nas escolas e sua 
relação com valores como pertinência e sig-
nificado, com o fator professor e com o pro-
cesso de avaliação em suas várias acepções e 
modalidades. 

Segundo Rabelo (1993), as dificulda-
des de aprendizagem podem ser entendidas 
como obstáculos, ou barreiras, encontrados 
por alunos durante o período de escolariza-
ção referente à captação ou assimilação dos 
conteúdos propostos. Eles podem ser dura-
douros ou passageiros e mais ou menos in-
tensos e levam alunos ao abandono da es-
cola, à reprovação, ao baixo rendimento, ao 
atraso no tempo de aprendizagem ou mes-
mo à necessidade de ajuda especializada. 

Na perspectiva de estudo das grandes 
dificuldades, Perraudeau (2009) aponta para 
o aluno com dificuldade como aquele que 
não construiu ou que construiu mal as ope-
rações, as estruturas lógicas ou as abstrações 
que constituem seu pensamento. Assim, 
quando não há acompanhamento ou inter-
venção pedagógica, o aluno corre o risco de 
fixar a dificuldade, transformando-a em um 
problema complexo de difícil solução. 

 
        CAPÍTULO III – DISTÚRBIOS DA 

LEITURA E DA ESCRITA 
 
 A criança aprende naturalmente a fa-

lar a linguagem do grupo em que vive. Cabe 
a escola desenvolver a linguagem oral que o 
aluno traz, através da atividade pedagógica, 
que deve garantir a aprendizagem da leitura 
e da escrita.  Memória → a criança apresenta 
dificuldade auditiva e visual de reter infor-
mações. Ela pode ser incapaz de recordar os 
sons das letras, de juntar os sons para formar 
as palavras ou ainda memorizar seqüências, 
não conseguindo lembrar a ordem das letras 
ou os sons dentro das palavras.  Orientação 
espaço-temporal → a criança não é capaz de 
reconhecer direita e esquerda, não compre-
ender as ordens que envolvem o uso dessas 
palavras e fica confusa nas aulas de educação 

física, por não entender as regras dos jogos. 
Quanto ao tempo, mostra-se incapaz para 
conhecer as horas, os dias da semana, etc. 

 Esquema corporal → geralmente crian-
ças com distúrbios de leitura tem um conhe-
cimento deficiente de seu esquema corporal. 
Apresentam dificuldade para identificar as 
partes do corpo e não revelam boa organi-
zação da postura corporal no espaço em que 
vivem. 

 Motricidade → algumas crianças tem 
distúrbios secundários  de coordenação mo-
tora e fina, o que atrapalha seu equilíbrio e 
sua destreza manual. Elas caem com facilida-
de, são desajustadas, não conseguem andar 
de bicicleta ou mesmo manipular peças pe-
quenas de material pedagógico. 

 Soletração → existem crianças que são 
incapazes de revisualizar e reorganizar audi-
tivamente as letras, ou seja, tem dificuldade 
de soletrar. 

 A leitura oral abrange tanto visão 
quanto a audição da criança, pois ela preci-
sa perceber as informações que seu cérebro 
passará. Se um desses canais estiver rece-
bendo a informação de maneira distorcida, 
a criança apresentará distúrbios na leitura 
devido a dificuldades de percepção visual ou 
auditiva (CAPELLINI & SALGADO, 2003).  Exis-
tem dois tipos de problemas ligados a discri-
minação visual: a criança pode apresentar 
um problema de visão ou uma incapacidade 
para diferenciar, interpretar ou recordar pa-
lavras, devido a uma disfunção do sistema 
nervoso central. Caso ela não se enquadre 
em nenhum dos casos, poderá apresentar 
dificuldades de discriminação visual no inicio 
da alfabetização, por falta de estimulo dessa 
habilidade na época pré-escolar.  Envolve os 
problemas auditivos relacionados com as di-
ficuldades em discriminar os sons, sobretu-
do aqueles que são muitos próximos uns dos 
outros e que, por terem os pontos de articu-
lação quase iguais, levam a criança a confun-
dir os fonemas como em faca com vaca.  

 Compreender o que se lê quer dizer 
perceber integralmente o significado do que 
está escrito ou do que está sendo falado. 

 As dificuldades de compreensão da 
leitura são ocasionadas por problemas rela-
cionados à velocidades, pois a leitura silaba-
da impedem a retenção do texto, mais que 
a leitura fluente. Deficiência de vocabulário 
oral e verbal, o que impede uma perfeita 
compreensão, visto que o leitor não conse-
gue ter uma visão global do texto lido.  A dis-
lexia é um transtorno da linguagem que se 
manifesta geralmente em crianças com nível 
de inteligência normal, mas que apresentam 
dificuldades para ler, escrever, reconhecer e 
compreender palavras impressas. Capellini 
(2001) nos define a dislexia como um distúr-
bio neurológico, de origem congênita, que 
acomete crianças com potencial intelectual 
normal, sem déficits sensoriais, com suposta 
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instrução educacional apropriada, mas que 
não conseguem adquirir ou desempenhar 
satisfatoriamente a habilidade para a leitura 
e/ ou escrita. 

A dislexia é um transtorno específico 
das operações implicadas no reconhecimen-
to das palavras (precisão e rapidez) que com-
promete em maior ou menor grau a compre-
ensão da leitura. Há um considerável atraso 
(aproximadamente 2 anos) nas habilidades 
de escrita ortográfica e produção textual, 
condicionando o diagnóstico para o fim da 
segunda série ou início da terceira;  Persiste 
por toda a vida, mas com o tratamento pode 
haver atenuações; está presente desde o iní-
cio da escolaridade.   

É um distúrbio com evidências gené-
ticas que surge por estar associado a dife-
renças funcionais no hemisfério esquerdo; É 
diagnosticada em indivíduos com capacidade 
intelectual normal, que não apresentam pro-
blemas de visão e audição e que não são por-
tadores de problemas psíquicos ou neuroló-
gicos graves. Está presente mesmo quando a 
escolarização e a metodologia de ensino são 
adequados, quando não há troca de escola 
e número excessivo de faltas;. Supõe, como 
déficit primário, inabilidade no processamen-
to fonológico e da memória. 

O comprometimento da linguagem é 
específico do processamento fonológico que 
inibe a aprendizagem dos padrões de codi-
ficação alfabética subjacentes ao reconheci-
mento fluente das palavras e também limi-
ta a capacidade de armazenar informações 
verbais na memória de curto prazo;  O tra-
tamento é lento e laborioso com habilidades 
nucleares envolvidas na leitura;  Necessita de 
uma equipe multidisciplinar para seu diag-
nóstico e tratamento, bem como um traba-
lho de apoio com a família e escola. 

 Para Bossa (2000) há três tipos de dis-
lexia que pressupõem alterações nas duas 
vias que possibilitam o reconhecimento de 
uma palavra escrita: a via léxica (quando há 
uma conexão direta entre a forma visual da 
palavra, a pronúncia e o significado na me-
mória lexical - palavras conhecidas) e a via 
fonológica (processo de recodificação fono-
lógica que envolve a aplicação de um conjun-
to de regras de conversão letra-sompalavras 
desconhecidas). 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 O propósito deste estudo foi refletir 

sobre o papel da pedagogia preventiva nas 
dificuldades de aprendizagem escolar duran-
te a alfabetização, devido a desatenção que 
tem sofrido o ensino da leitura e da escrita, 
e o baixo rendimento escolar das primeiras 
séries do ensino fundamental. Também, a 
importância do trabalho preventivo que se 
baseia principalmente na observação e aná-
lise profunda de uma situação concreta, no 
sentido de detectar possíveis perturbações 
no processo de aprendizagem. 

 Ao longo da trajetória como acadê-
mica e principalmente como educadora ob-
servei nas experiências vivenciadas que uma 
das causas que mais provocam angústia nos 
educadores são as dificuldades de aprendiza-
gem. Vi diariamente professores desistirem 
de seus alunos ou sofrerem junto com eles 
por não poder desencadear a aprendizagem.  
Ninguém pode afirmar que as dificuldades 
das crianças em controlar a aprendizagem na 
escola são “forçosamente” e principalmente 
determinadas pelos déficits cognitivos de ori-
gem genética. 

 No que diz respeito às dificuldades 
de ensino, uma avaliação consciente do de-
sempenho e atuação dos alunos é impres-
cindível. Mas é preciso estar consciente de 
que o exemplo do educador é relevante para 
o aprendizado dos mesmos, pois envolve os 
mesmos aspectos cognitivos dos alunos em 
aula. As estratégias de ensino podem ser 
desenvolvidas ou enriquecidas, desde que o 
desenvolvimento de ambos os lados se com-
plementem. 

As dificuldades de Aprendizagem 
constituem um ciclo de desafios para a 

programação e atitudes do docente. 
As estratégias para cada caso em particular 
são muito específicas.  

Com este trabalho foi possível refle-
tir sobre os diversos aspectos envolvidos na 
condição das dificuldades de aprendizagem 
e ressaltar que, embora a dificuldade de 
aprendizagem possa ser uma condição liga-
da a múltiplos fatores internos à criança, ela 
está de certa maneira sustentada pelo meio 
familiar, escolar e social, no qual a criança 
está inserida e, ainda a forma como a família 
lida com essas condições, terá um papel deci-
sivo na condução e evolução do caso.  

 A escola é um dos agentes responsá-
veis pela integração da criança na sociedade, 
além da família. É um componente capaz de 
contribuir para o bom desenvolvimento de 
uma socialização adequada da criança, por 
meio de atividade em grupo, de forma que 
capacite o relacionamento e participação ati-
va destas, caracterizando em cada criança o 
sentimento de sentir-se um ser social. 

 A metodologia da escola deve ser 
adequada, envolvendo seus alunos. E no mo-
mento em que surgir algum problema com 
algum aluno é importante que haja uma mo-
bilização por parte da escola, a fim de que 
solucionem a possível dificuldade. A escola 
deve esforçar-se para a aprendizagem ser 
significativa para o aluno. Com isso todos ga-
nham. 

 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
ABUD, M.J.M. O Ensino da leitura e da 

escrita na fase inicial de escolarização. São 
Paulo: 

EPU, 1987. 



238

ARRIBAS, T. A. Educação Infantil – De-
senvolvimento, currículo e organização esco-
lar. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

BAZÍLIO, L. C.; KRAMER, S. Infância, 
educação e direitos humanos. São Paulo: 
Cortez, 2003. 

BOSSA, N. A. Dificuldades de aprendi-
zagem: o que são? Como tratá-las? Porto Ale-
gre: 

Artes Médicas, 2000. 
CAPELLINE, S. A. Temas multidiscipli-

nares de neuropsicologia e aprendizagem. 
Ribeirão Preto – SP. 2001. 

CAPELLINI, S. A.; SALGADO, C. A. Dis-
túrbios de aprendizagem: proposta de avalia-
ção multidisciplinar. São Paulo – SP. Casa do 
psicólogo. 2003. 

COLL, C.; PALACIOS, J.; MARCHESI, A. 
Desenvolvimento psicológico e educação: 
necessidades educativas especiais e aprendi-
zagem escolar. Porto Alegre – RS: Artes Médi-
cas. 1995. 

CUNHA, J. A. Psicodiagnóstico V. Porto 
Alegre – RS: Artes Médicas. 2000. 

DEMO, PEDRO. Avaliação – Para cuidar 
que o aluno aprenda. São Paulo – SP: Editora 
CRIARP, 2006. 

DESSEN, M. A.; GUEDEA, M. T. D.  A ci-
ência do desenvolvimento humano: ajustan-
do o foco de análise. Paidéia Cadernos de Psi-
cologia e Educação, v. 15, n. 30. 2005. 

DSM – IV. Manual diagnostico e esta-
tístico de transtornos mentais. Porto Alegre 
–RS: Artes Médicas, 1995. 

FERNANDEZ, A. A inteligência aprisio-
nada: Abordagem psicopedagógica clínica da 
criança e sua família. Porto Alegre: Artes Mé-
dicas, 1990. 

FONSECA, V. Introdução às dificulda-
des de aprendizagem. Porto Alegre – RS: Ar-
tes Médicas, 1995. 

FONSECA, V. Manual de observação 
Psicomotora: Significação Psiconeurológica 
dos fatores Psicomotores. Porto Alegre –RS: 
Artes Médicas. 1995. 

FONSECA, V. Desenvolvimento Psico-
motor e Aprendizagem. Porto Alegre: Art-
med, 2008. 

GONZÁLEZ, E. et al. Necessidades edu-
cacionais específicas – Intervenção Psicoedu-
cacional. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

GUERRA, L.B. A criança com dificulda-
des de aprendizagem. Rio de Janeiro: Eneli-
vros, 2001. 

GRUNSPUN, H. Distúrbios neuróticos 
da criança: psicopatologia e psicodinâmica. 
Ed. 

Atheneu. 2003. 
MENEGOLLA, M. E agora, aluno? Petró-

polis – RJ: Vozes, 1992. 
PAIN, S. Diagnóstico e tratamento dos 

problemas de aprendizagem. Porto Alegre – 
RS: 

Artes Médicas. 1995. 
PERRAUDEAU, M. Estratégias de 

Aprendizagem – como acompanhar os alu-
nos na aquisição dos saberes. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 

PIAGET, J. Seis estudos de Psicologia. 
Rio de Janeiro – RJ: Forense Universitária, 
1998. 

PILATI, O. Sistema nacional de avalia-
ção da educação básica (SAEB). Ensaio. Ava-
liação das políticas publicas educacionais, 2. 
1994. 

POOPOVIC, A. M.; ESPOSITO, Y, L.; 
CAMPOS, M. M. M. Marginalização cultural: 
subsídios para um currículo pré-escolar. Ca-
dernos de Pesquisa. 14. 1975. 

RABELO, J. A. S. Dificuldades da leitura 
e da escrita em alunos do ensino básico. 

Portugal: Edições Asa. 1993. 
ROCHA, E. H. Crenças de uma profes-

sora e de seus alunos sobre o processo en-
sinoaprendizagem. Dissertação de Mestrado. 
Campinas – SP: PUC de Campinas. 2004. 

ROTTA, N. T.; OHLWEILLER, L.; RIESGO, 
R. S. Transtornos de aprendizagem. Aborda-
gem neurobiológica e multidisciplinar. Porto 
Alegre – RS: Artmed, 2006. 

SANTOS, D. M. B.; PERIN, J. D.; PIANA, 
S. A. C. Algumas considerações sobre as ativi-
dades lúdicas no processo de aprendizagem. 
Vizivali em Revista. v. 4, n. 2, Dois Vizinhos – 
PR: CPEA, 2005. 

SCOZ, B. Psicopedagogia e a realidade 
escolar o problema escolar e de aprendiza-
gem. 

Petrópolis – RJ: Vozes. 1994. 
STEVANATO, I. S. LOUREIRO, S. R.; LI-

NHARES, M. B. M.; MARTURANO, E. M. Au-
toconceito de crianças com dificuldades de 
comportamento. Psicologia em Estudo.v. 8, 
n. 1. 2003.  

STRICK, C. e SMITH, L. Dificuldades de 
aprendizagem de A a Z – Um guia completo 
para pais e educadores. Porto Alegre: ART-
MED, 2001. 

VYGOTSKY, L. S. Pensamentos e lingua-
gem. São Paulo – SP: Martins Fontes, 1989. 

VYGOTSKY, L. S. A formação social da 
mente. 6ª ed. São Paulo – SP: Martins Fontes, 
2000. 


